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			Dedico estes escritos a todos que, de alguma maneira, se tornaram protagonistas de sua própria história.


			Dedicatória especial àquela que me trouxe ao mundo, sem querer prever o meu futuro, apenas me acolhendo como filho.


			Em memória do meu pai.


			Aos meus Irmãos.


			À minha esposa, filhos e neta (que cada um trilhe sempre no caminho do bem).


			(João Batista da Silva) – Roque Batista 


		




		

			
Prefácio


			Ao receber o convite para fazer o prefácio deste livro, fiquei emocionada, uma vez que representa a materialização do sonho de um poeta chamado João.


			João, poeta, um escritor sensível; filho, marido, pai, tio e avô amoroso, que, apesar das árduas exigências do dia a dia, não perdeu a sua capacidade de imaginar, sonhar e criar. Os personagens representam a trajetória do ser humano rumo à conquista de seu lugar no mundo, bem como a busca da individualidade, dos seus encontros e desencontros, da sua forma de ser no mundo, constituída a partir das experiências e relações estabelecidas durante a vida.


			Mirus – coroado rei: no exercício do seu reinado, tem a responsabilidade de governar para os seus súditos, em prol do povo, provendo-os das condições necessárias para o desenvolvimento. Ele assume o papel de monarca, por meio do casamento com a princesa Alva, a qual recebe do “pai morto” o reinado. Assim, seu marido é empossado rei. Entretanto o casal está dividido, cada um deles representa a eterna luta entre as exigências da realidade e as exigências internas pela busca do prazer, da gratificação imediata (princípio do prazer versus princípio da realidade).


			A rainha Alva está presa ao papel da criança, voltada para a gratificação dos seus desejos e prazeres, sem se preocupar com o que acontece ao redor. O rei, por sua vez, acreditava desfrutar de todo poder, e, ao receber notícias sobre o invento do guarda-chuva, adota-o como marcador da posição social de seus súditos. Ou seja, cada grupo só poderia usar o guarda-chuva da cor estabelecida pelo monarca autoritário.


			Mirus passa a reinar não mais em prol dos seus súditos, mas, sim, em função do seu poder de determinar a cor do guarda-chuva que cada grupo social poderia usar. O rei não desenvolveu a habilidade de conciliar gratificação de seus desejos e as exigências da realidade externa. Como aprendemos a conciliar os nossos desejos fantasiosos ante a realidade?


			A leitura do livro promove a reflexão sobre a busca do ser humano pelo seu lugar no mundo, que se inicia com o nascimento, e como se dá o processo de individuação, árdua tarefa de se constituir como indivíduo único e, ao mesmo tempo, conviver com o outro. A constituição do ser, do eu, se dá de modo paradoxal; a constituição do eu ocorre na relação com outro, na construção da própria identidade e é necessária a presença de um outro. Ou seja, uma presença viva, do ponto de vista afetivo, que dê sentido às nossas experiências desde o nascimento. Dessa forma, o engendramento do eu ocorre na relação com o outro, o da realidade externa.


			Cada personagem que interage com Mirus, na sua busca de sentido para os acontecimentos que provocam desconforto em todo reinado, representam o outro, que não dá nome, não dá respostas para os acontecimentos. A resposta para os problemas está dentro do reino, preso em uma masmorra, esquecido pelo rei, mas o Bobo da Corte, em sua leveza, não esqueceu de Mirtrus, que representa o outro lado de Mirus.


			Assim, a trajetória dos personagens pode ser compreendida como a nossa busca interna, a da realização de amor e felicidade, desenvolvendo a nossa personalidade; a busca de ser melhor a cada dia, na relação consigo e com o outro. Ser Feliz.


			Obrigado, poeta João, pela oportunidade de sonhar, imaginar através das suas histórias, de ser feliz com suas poesias.


			São Paulo, primavera de 2022


			Sonia Maria da Silva 
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